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RESUMO 

l~ste artigo, anali:i<l qU<ltm visões produzidas ao longo do século 
XX. referente ao escravo africano presente na província paranaense. Cada qual 

dentro do seu contexto, elaborou um discurso priorizando elemell10s que vinham 

ao encontro da sua problemática, Sendo assim, as "verdades" expostas pelos 

diferelltes historiadores já que cada nresente 

seleciona o lelíL';) do seu tempo, 


Palavras·chave 

Neste texto pretendemos ana1is?X como alguns ;lUtores examinaram 
da escravid;'(; na ' 

----- "'''-'-''' ­

I (irduado em Histór i " c em Educaçáo n" Estadcal de Loncbn:'" 
Gradl "ida "'11 [listória eespecialistaem Históna SOCÍ<I: eEnsino de Hisló11a na lJnive:'sid"de Estadual de Londtina 

\ NeSSe período a C,Lpitania de São Paulo englobara LL região conhecida como hraná. Neste texto usaremos 
o termo Paraná para designar generiClmente a Si! Comarca Paulista, que após 19112/1853, tornou se 
ProV\UCI,l do P;Il"fIl1á. 

I 	 C(ril exceção do RO)I-I;:.ri() \hrtilIS,_ os referidos au~< 
"<lber: Cecília Westplt:ticII l,(;l]l'clda) r foi docente da 
d(j(\~nte cio Dep;utar,' 'i i !i'O de ili,~t(jr:_a da Unive:'sidacle 
'l.\) D(~p:ilt<U11ento de I:rdllersidaue Tuiut 
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profissão e socialista combativo a exemplo de vários companheiros de geração 
corno Júlio Perneta eDario Vellozo. Sentiu a influência dos intelectuais 
das raç~ls no Brasil, enln~ eles - Roquete Pinto, Nina Rodrigues eSílvio Romero, 
autores defendiam () "branqlleamento" da população brasileira. \1artins foi 
um bom pesquisador, sendo que os documentos que consultou no Museu 
Paranaense, no Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, no Arquivo 
Nacional e Arquivo do Estado de São Paulo, foram as que alicerçaram 

illJmeraS obras. 
() seu trabalho sobre llislória do Paraná é o resultado de um processo 

iniciado por intelectuais paranaenses que buscavam aconsolidação da ll1cipieme 
província. Para tal, procuraram criar uma identidade que legitimasse o "ser" 
paranaense, surgindo assim em Curitiba, oMovimento Paranista. Para Pereira: 

f{omário Martins, figura do Movirnento Pamnista, elaborará urna série 
di:: livros sobre a histlÍria do Paraná. Nilo à toa Romário foi 
paranaense nas discuss(Jes sobre as queS!Ôc:i de limites com Santa Catarina. Com 
UIlla forte illfluêncIa do positivismo eda demografia, Romário vê () Paraná como 
um iocal privilegiado, Partindo de suas riquezas naturais [... ] Romário 
demuilstrava o futuro promissor que aguardava o Paraná sua localização 

lhe um futuro gigante 1996, p.281). 

Diante da ênfase dada à questão ela natureza prodigiosa, 
verificar que :\1artins relrata com de detalhes a 
primeira analisa o meio especificamente: 
como as tribos indígenas que habitavam as terras paranaenses. Todas essas 

e a flora. Na 
clima, bem 

de 

Outro ponto importante da sua análise, diz respeito à educação cristã 
que '5;[ ministrada na isto é, o si:;tema de 

llU'i'."'l<W pagãos. FazerE parte das 
Romún!) .\1artins em os históricos 
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expedições que buscavam explorar terras desconhecidas. Essas estradas levavam 
!)acurJZ, muar e do Rio Grande do Sul para 

no decorrer do caminho. 
através dos e dos 

currais' nafól'mação aas roças. A criação ae a la1'Oura do milbo; 
feijão e eposteriormenle comàcio da erva-mate obrigaram à vide] 
sedentária os homens de aventuras mineradoras!! 1995, p.274). 

Num segundo momento, lVlartins aborda a economia paranaense do 
ressaltando a ~mportância de onde apareceram notícias 

cLt" primeiras minas de ouro. Esse fato, conforme relata-nos COlliribuiu 
pala a do litoral e, posteriormente, aexpansão demográfica atingiria 
o primeiro planalto paranaense. Nas questões referentes à política, Romário 
Martins percorre a ação encetada políticos paranaenses para elevação de 
Comarca para Província, acontecida em 1853, sendo Curitiba escolhida para 
ser a capital da Província em 1854. 

Martins, discute umbém outros momento\) história paranaens(:::. como 
por exemplo: a Farroupilha; o Combate do Cormoram - conhecido 
episódio da entrada dos escravos africanos ilegais via Porto de Paranaguá; a 
Revolução Federalista no Paraná e a Campanha do Cont.estado. No final do 
seu livro, Martins explora o assunto referente aos administradores públicos, 
descrevendo os das seus governantes 
eleil.os e juntas do Parani 

Para o objeto específico deste artigo, ao se remeter ao "Africano 
Escravizado'·', mostra-nos que esse povo trazido da influenciou a 
formação étnica brasileira com o índio e o colonizador Ibérico. 
sempre destacando asuperioridade européia. Para ele, a inferioridade do negro, 
começava pela sua uma vez que: 

Fetichistas ao extremo, adoravam ídolos de grosseira confecção e até mesmo 
simples pedaços de osso, penas, etc. Alguns autores, porém, atribuem-lhes noçã.o 
de uma divindade superior, o2aambi ou Zumbi, servida por sacerdotes de grande 
influência (MARTINS, 1995, p. 153). 

E,le é o título de urn ,lIb capitulo que está presente no VI capítulo intitulado fATORES ÉTNICOS 
FliNDAMENTAIS do livro de ROlllário Martins. 
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Esta citação, bem como a seqüência do seu texto, no qual ele descreve as 
práticas de "bruxarhl~" e o uso de fórmulas mágicas pelos negros, demonstra 
a formação positivista de Martins, pois ao considerar uma religião fetichista 
como inferior, ele se remete a Augusto Comté que considerava o monoteísmo 
como uma fase superior ao fetichismo e politeísmo. Neste sentido, Martins 
considerava que os africanos estariam na parte inicial da evolução, pois para 
os seguidores de Comte a sociedade passaria por três fases a saber: teológica, 
metafísica e a positivista. 

Romário Martins reforça as suas afirmaçãoes sobre a inferioridade do 
negro destacando o que seria a sua inabilidade com a arte uma vez que: 
"Como artistas foram detestáveis. Os seus trabalhos de pintura eram de 
uma infantilidade sem progresso, e a sua escultura era informe (MARTINS, 
1995, p. 153). Também na questão política. Martins argumenta no sentido da 
inferiordade do negro, salientando que os etíopes eram governados por "déspotas 
sanguinários", sendo assim, para o autor, ser resgatado e trazido àcivilização, 
era a oportunidade do escravo africano sair das trevas e encontrar a luz, e esta 
"evolução" fazia com que, na visão de Martins "os sentimentos dos negros 
escravizados em nosso país Uossem} os melhores possíveis, embora sua 
pouca capacidade de assimilação da cultura ariana se mostrasse desde 
logo evidente" (MARTINS, 1995, p. 154). 

Quando Martins remete-se àmistura de raça que teria havido no Paraná, 
é bem enfático em mostrar, que apesar de ter havido uma miscigenação tantos 
de negros e índios, a raça ariana era mais forte para se impor geneticamente e 
.	sendo assim, " se pode prever, ainda para este século, o desaparecimento 
total dos seus representr.mtes índices etíopes na fisionomia da parte da 
população acionaI que lhe é correspondente" (MARTINS, 1995, p.l57). 
Martins destaca que essa mestiçagem não estava presente na elite governante 
paranaense, pois a mesma era composta, na sua grande maioria, por 
representantes oriundos da península Ibérica. 

Aquestão escrava para Romário Martins é periférica, pois segundo o 
autor, estes "imigrantes" não constituíram grandes plantéis no Paraná devido 

6 	 Augusto Comte .(1798 - 1857) nasceu na França e desenvolveu um método que ficou conhecido como 
positivista, na qual asociedade estava sempre em evolução sendo que oápice seria oestágio positivista ou 
científico. In: BlACKBURN, Simon. Dicionário Oxford defilosofia. Consultoria da edição brasileira, Danilo 
Marcondes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Edit0r, 1997, pp. 65-66. 
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região, ou Mas o 
do autor como sendo politicamente 

inferior, tendo portanto, pouco contribuido para a formação do Estado, visto 
ql;f; a raça superior ariana sobre as demais. 

Passaremos agora a onra de Cecília Westphalen, autora que 
grupo de historiadores à Universidade Federal do Paraná. O 
trabalho de Westphalen 5e destaca maneira minuciosa utilizada 
reconstruir a história paranaense. Especificamente na obra 
Faissal EI-Khatib e escrita em com Pillatti Balhana e 

do 

popu 
Boletins do 

Wacll()\\!jez. imsca recriar a 

indígena, do negro e do branco na paranaense. Westphalen 
porém, que no século XVII havia dificuldades em precisar o número de habitantes 
presentes no território, haja vista a falta de dados para as comprovações. 
segundo a autora, no século XVIII teve início processo de sistematização dos 
ou seja, as informações passaram a ser coletada através do censo uvu'uwuV' 

proporcionando assim, para análise demográfica do período. Ocenso 

'llabalhanuo com censos populacionais, a autora destaca a importância 

no século XVIII proporcionou uma 
que:;tJo da mito-de-obra el,1pregada no trabalho da mineração 
e atividades ê\Lraliv'l'l. 

Entre os realizados pela (J do trabalho 
indígena merece uma vez que havia diLculdade na imposição do 
trabalho ao pois o mesmo tinha amparo não podendo, 
portanto, ser escravizado. Westphalen destaca que embora houvesse a lei, 
também coexistia a não observância da regulamentação, fazendo com que a 
própria legislação acabasse por indicar situações em que a mesma pudesse ser 
violada. ACarta Régia de 5de novembro de 1808 obselVa que os índios apreados 
poderiam ser utilizados no serviço que fossem designados. Com a Lei de 27 de 
outubro de 1831 tal ato foi revogado, pois a lei conferia ao indígena a liberdade 
total sem imposição de condições 
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(fIltro elemento formativo na construção do panoram8. 
segundo foi a presença do escravo negro V!Tldo dil 

de seus descendentes, nascidos no Brasií -- conhecidos como crioulos. No 
censo registrado em 1772, relativo de São Paulo, foi verificável 
presença marcante de escravos nas vilas e freguesias, sendo relevante o número 
de cativos na Vila de Paranaguá, ou do total de 3193 habitantes' 
eram listados como escravos. Para a autora 

oC2nso de: 1772. caracteriza apopulação quanto ~. sm. condiç3.o 

e escrava, está última 


Uil a :dade dos escravos. Apopul:Lçào escrava 
du rorai do:; 11: IJltantes atingidos pelo censo, porém. observa-se que ,lopulaçào 
ck os escl',!VOS alcançaram proporções m;üs seja, de 

dos seus habtl:mies (WESTPHALEN, 1969, 1 

Aautora afirma que o número de cativo era muito relevante para o 
período - século XVIII mas diferentemente de outras regiões do Brasil, no 
Paraná havia uma pequena de cativos por plantéis, Das 
propriedades analisadas em 1844, om::;mero médio de escravos não ultrapassava 
cinco cativos por senhor, estabelecendo assim, 226 proprietários com esse 
de planteI, ou seja, "O número médio de escravos em Paranaguá era pequeno, 
pois, 73% dos proprietários entre 1 a 5 escravos somente, e menos de 
dez propricí:üio::, lS[O é, 3% dos mesmos, ou mais escravos" 
(WESTl'II/\LEN, .1969, p. Além disso, embora os cativos f():;~;em 
para diversas ativid:lcles como o serviço de pedreirn e a grande 
maioria eslava oCllparla com a agricultura de isto é, envolvidos 
no setor trabalhando com a lavoura, 

QU:Ulto ao qllesito cor, Westphalen ressalta que () censo realizado 
anteriormente ao século XIX não forneceu dados precisos nem em relação à 
pOjllllação livre ou a escrava, Mas, a partir do século XIX e com bastante ênfase 
no século XX, a questão referente à cor foi incluída no recenseamento 
aparecendo, assim, com maior freqüência nos levantamentos a diferenciação 
da população entre brancos, negros, mulatos e pardos, 
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il'lc1l:nl('IDCmC, ';(;upre muito diflcil uma grupos de 
cor, SIl:i :nultlplicidade devida à irnem:; 

social', característicos das estruturas 
demográficas de um modo geral, muito habltam.2 de 
ascendência mestiça são considerados brancos (WESTPHALEN, 1969, )lo 

Para Westphalen, semelbantemente com o plano nacional, 
Paraná acomposição dos grupos étnicos diferenciados foi de suma 
na constituição social ppwnômica Todas as lla.cionaHdades estavam 

e 
que, 

desagregação da SOCiedade 
de escravos e propiciando 
trazidos pelo .!lu.\'o 

do Paraná 

principalmente, pela escassez mão-de-obra na agricultura, de 
eVJOrtação, como na de suÍJsistência" (WESTPHALEN, 1969, p. 

Dentro desse contexto, salienta a importância da abertura 
da imigração para suprimento de trabalhadora proporciona.ndo, 

co país. Para principalmente 
de CO!OllOS qUi' fossem para o manuseio a 
autoL!, a étnica paranaense que 
como a do do português e do negro soma-se 
elementos elli'Opell', l1a composição do quadm 
grande étllica foi impressa à populaç7to par;llnense através dessas 

C01]síruindo o quadro populacional COúlO 

mosaico étnico-cultural, 710 estão representados povos e culture.s os 
77Zaz:~ diversos" (WESTPHALEN, p. 128), fazendo com que, ocrescimento 
demográfico paranaense fosse acelerado a partir do século xx. 

Aterceira obra a ser analisada é 'jj vila de Curitiba: 1765-1820 
da Dinâmica Econômico-social de uma comunidade", de Enezila de Lima, 
texto esse que foi sua Tese de Doutoramento em História Social defendida na 
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Facukl:ldc filosofia Letras e Ciências Humanas da Universici;lde de São 
Paulo , defendida em 1982. No seu trabalhe, Urna lima análise dos 
prinlórdios da "colonização" mostrando dos primeiros mineradores 
até () ciclo da erva-mate. Oano de escolll1ôo como ponto de partida. tem 
lllll<l particularidade histórica para a de São Paulo ao qual o Paraná 
pertencia, ou seja, nesse ano São Paulo recuperou a autonomia administrativa 
perdida para a capitania do Rio de Janeiro. Esse fato, segundo a autora, poderia 
ser visto por dois aspectos, uma vez que a população dessa parte meridional da 
colônj;j portugues:l perderia a "liberdade administrativa" mas em compensação 

da metrópole para uma região que nao í81:1a do eixo 
A tese tem seu limite temporal datado em 820, momento que o 

ciclo da el"\';[-1l1ate estahilizara sendo oprincipal da comarca 
paulistl () seu trabalho est{t dividido em três capítulos, :saber" o físico 
e a na o planalto curitibano e economia colonial; 
a estrulllra social 

No primeiro capítulo, Lima relata a condição geográfica paranaense, 
1I1Ostranr.!o as dificuldades enfrentadas pelos "pioneiros" para transposição d{L~ 
barreiras naturais, bem como as particularidades do clima temperado presente 
no primeiro planalto paranaense- Curitiba -, grosso modo, similar ao clima 
do velho continente. Aexploração dessa localidade deu-se no século XVII, com 
(l adwnto da mineração, sendo que "os povoadores efetivos dos 
wmjJos de (,1dritihaforam ou indiretamente 
ao halldi'l!'!s!nl/' 1982, p.22). Um fato destacado no texto \~ a pouca 
presen(;a de 'escravos etíopes" no início do povoamento elo ele Curitiba, 
uma vez comparado com a população de "negros da terra"-., que segundo 
Lima JIlolivado pcl a !J:lÍxa rentabilidade da região. 

AquesEio eco!lômica foi à base da discussão do capítulo. Logo 
de início Lima apresenta-uos um fato que modificou a econOilllca e 
demograficamente, ou seja, a descoberta de ouro na região das Minas Gerais, 
uma vez que a produção aurífera "paranaense" era de difícil extração e a 
rentabilidade não seria mais atraente quando comparada às novas minas da 
região ao norte da província paulista. Nesse contexto, Lima destaca que a 

7Ne~ros da terra é a denominação que Se usava rara denominar o índio. 
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economia paranaense se restringiu à cultura de subsistência e a criação de 
gado vacum, atividades essas, que segundo a autora, utilizavam parca mão­
de-obra escrava. Aprodução aurífera da região das Minas Gerais, que impôs 
uma drástica redução econômica e demográfica da região, desencadeou, num 
momento ulterior, uma grande procura por animais seja para a carga, ou 
consumo. Conforme salienta a autora, esse ciclo econômico contribuiu para a 
ampliação do número de plantéis de escravo, pois segundo o censo analisado 
por Lima "o aumento de escravos corresponde exatamente às regiões onde 
a criação de gado era atividade que possibilitava lucro certo e também 
pO,\:I'1:bilitava o comércio de excedentes das roças de mantimentos" (LIMA, 
1982, p.125). 

Para Lima, a presença do negro na atividade agrícola no Paraná tem 
que ser analisada de forma diferenciada do contexto colonial brasileiro, pois a 
base da agricultura paranaense não estava atrelada à exportação. Segundo a 
autora, a agricultura no Paraná era basicamente de subsistência o que 
dispensava amão-de-obra escrava, mas existiram fazendas que além de criarem 
gados, plantavam gêneros alimentícios que servia para abastecer as tropas e 
nessas, os negros cativos eram usados como "agricultores". Aquestão do agregado 
é outro ponto explorado pela autora, que afirma a enormidade de escravos 
alforriados que continuavam nas fazendas prestando serviço ao antigo senhor, 
pois suas condições de ex-escravo geralmente impediam o liberto de conseguir 
trabalho longe da antiga senzala. 

Ociclo da erva-mate foi outra atividade na qual o negro esteve presente, 
seja na produção ou transporte da erva até o porto de Paranaguá. Segundo 
Lima "Verifica-se que em 1798 apenas 0,43% dos escravos estavam empregados 
nas atividades ligadas àmanufatura da erva-mate [... ] no censo de 1820 estes 
ocupavam 19,76% na escala de ocupações" (LIMA, 1982, p.166), o que mostra 
uma acentuada mudança no contexto, já que a produção da erva-mate no 
século XVIII estava atrelada a pessoas pobres livres. 

Lima relata-nos apresença de escravos especializados como: carpinteiro; 
pedreiro; padeiro; sendo assim era" reduzido o número de oficiais do termo 
de Curitiba. É possível que a existência de uma reduzida atividade 
artesanal esteja vinculada àpresença do escravo nessas atividades" (LIMA, 
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p.178). Nota-se também, segundo Lima, a presença de escravo de 
apesar de " 

jornal de seus escrauos" (LIMA 
capítulo de sua tese. Lima mostra que 

dt Cuntiba h~. COilúvência 
escravos :;ao descritos 

de coisa e sua OmIJ1iWI'or'nn 

a autor;\. a eslrutura social era lortemente cor 
uma vez que o i10mem branco tinha relaçües sexuais com lCegras e 
no que ao era assim 

aendogamia presente na organ ização da ccnstituía-:ic 
poderoso sisLema de 

grup" na do núclcc) 'entrai a 
desempenhava afunção de satisfazer as necessidades sexuais c~mociOWi.i.s 

senhores !ilmília (LIMA, ]C)82 , 

Pas;:u'emos agol;] análise 
Pena, publicado em 1999. Através de peça.s literárias e 
da época. relatos de viajantes, 
autor realiwll um 
debate com Fernando 
desconstruir a visão "coisificada" do cativo, mostrando-o como agente 

sistema. Através Cle teórico:; como 
Pena verificuu os embates e os conflii')s inerentes 
ambas as classes, tanto a dos senhores como caiívos. 

No primeiro capítulo "Os números posse" o autor discute os 

~ 	 Escravo clt: ganho era considJ:radu ucativo que rcccbLl. do seu trabalho diário uma p;lJ.'C(~h d',-I seu recur~/), 
ficando orestante com oseu senhor. Conferir em MOURA, C.As injustiças da clia. Onegro na historiografia 
brasileira. Belo Horizonte Editor.a Nossa Terra, 1990. pp.: 63-164 
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de sociabilidade dos cativos na Província do Paraná, através da documentaçào 

conhecerc:onlO 
espaço De maneira particular trata 

comparaçõe5 de 
população esc,?,!,I. 

do cativo 

interprovinc'éLí, destacando os motivos da do escravisrcC' 

r 

falta de mãe-ele-obra escrava a partir de 1850. 

proibindo () 

eram neceSSán8.5 
autor diz respeito 

senhor por dois motivos distintos, ou diante da possibilidade de transferência 
u pavor tomava de 
Olliros casos, era liberdac'e do 

pois muitas 33 alforrias esb:':m: 
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Pena explica-nos que alguns herdeiros tentaram vários subterfúgios para impedir 
() acesso do escravo à sendo asSlnl, :JUlcr éenfático 
Ciue o(:scravo "brigoL" na pelos seus direll05 independente CiO 

da o que Dara o autor que escravos não 
passivamente condição a eles 

Ao corneni.:lr sobre a lei de 26 setembro de 187P, Pena salienta que esta 
tinha como central formar trabalhadores, mas teve outro 

bastante 'l() íTabalho do autor 
como sujeito do piOcesso histórico, abandonando r>mnnio",m 

"coisificadas" do escravo, Pena recupera o cativo como um ser atuante na vida 
cotidiana de Curitiba no século as astúcias dos ~scravos frente 
'tO sisíclna escravista 

Em ao fazermos as análises dos autores mencionados, 
constatamos que apesar do objeto de estudo - escravo - estar inserido no 

t temporal, diferen tes 
':ada qual 

do P;lraná de formasui ou seja, 
que des~j{/ e interessa A história é necessariamente escrita e 
reescrita a das posiçõec" do presente, lugar jJrohlemática da 
pesquisa e do que a realiza 2002, p,9)o 

rJ ALl:i (k :m de setembro de - Lei Rio Branco) mais conhecida pur Lei do Ventre Livre 
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do 
XIX ,c~ ele com uma 
história total, fazendo com 

brancos se dá por uma quescào numérica e não por ser uma "raça" 

10 	Segundo aexplicação religiosa, usada pelos europeus no sentido de justificar otráfico de escravo,; ,,-frioan05, 
"os negros são descendentes de Caro, filho de Noé, Amaldiçoado pelo pai por ter desrespeitado quando ü 

encontrou [Noél embriagado, postura indecente" Verificar: MUNANGA, Kabengele 
usos esentidos, São Paulo: Ática, lYSÓ, p, IS; BORTOLINI,)osé (coordenação editorial) Bíblia deJerusaiéin 
nova edição, revista eampliada, São Paulo: Ltuius, 2002, p, 46, 

I 

I 
~ 
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destacara l{on1:Íno Martins. Aautora também demonstra uma preocupação em 
cativos dentro do a modificação panorama 

do EstaclJ) 
movimentaçüo 

":1ezila de demonstra em seu trabaiho a inserção do nesta 
estrutura d;í Província. Lima também relata a presença de escravos 
especializados na piovÍncia pawnaense mostrando as nuances que permeavam 
a difícil entre liberws e cativos desde 8 da cidade de 

'~sLrutL!ra 

entre senhores ,; escravos, isto 
.uIc·;,ficado" e, nenhuma partt onegro c<!.uvo 

questIOnando sua condição e, mesmo, quanao alforriado permanecena ao 
lado do senhor como mostrando sua total dependência. Um 
fato destacável em sua análise é a presença do escravo de no período em 

de 1980, no 

() que contraria a vh~() de 
escnt/iu e pasSlVumente, 
que lhe mzpostos" (CARDOSO i p.125). 


J)ferentemente dos outros autores analisados, mostra um cativo 

extrrnnmcllte atuante, ~ertamente ligado ao seu 
ar~illitet;Lr planos de de roubos emaneir3S 

t uelhas fontes, foi recriar a presença d.n cllivo 
llenLlO do sistema escravista, de redes de soiidaliedades, dos 
laços fm1Jiliares e das negociações à liberdade. completamente 
com a da escravidão até então desenvolvida sobre o Paraná, que 
entendia () cativo corro 'YJ.ITe inerte do sistema, o autor demonstra os espaços de 

com osenhor. FUla consegue fazer mm o leitor perceb,] da 
(";I.C2'· lia qual () escravo lüIo esperava o momento tãG sonhado da 
HU',""'''v, milS sabia "u~ar t: illaJlipular" em seu w e reCllrsos 
para sua manumissão. Um exemplo desta influência estaria presente na Lei do 
Ventre Livre, ou seia, "O texto final da lei [, . .] foi o recon.hecimento legal de uma 
série de direitos que 08 escralJOS haviam adquirido pelo costume e a aceil~ de 

nnUJf1n",' das íuta; dos negros" PENA, 
que constatamos ao analisar estes autores e suas 

é que cada um fato pOl um determinado 
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vez que cada tempo histórico enxerga o objeto com as suas "lentes" J 

proporcionando uma 'visão parcial do passado" e, portanto, não podemos 
pensar em "verdalles IJlStónas" e sim em "verdades históricas parciais', pois: 

Em caela presente, oque se tem éuma visão parcial, uma articulação originai elo 
[lm;sado e do futum Ahistória é visada segundo perspectivas diversas, e, com o 
avanço do tempo, as proposições históricas mudam, Todo ohistoriador émarcado 
por seu lugar por sua 'data'e por sua pc,;soa, Vêem-se sempre aparecer 
obras novas sobre o mesmo assunto, Amedida que o tempo pass,l, novas 
experiências são acrescentadas às precedentes, enovas esperas são descniudas, O 
passéldo éassaltado por interrogaçcJes novas, que oferecem respostas diferentes das 
anteriores, Em cada presente há um esforço de compreensão: de autolocalização 
pela rearticulação de passado e futuro (REIS, 2002, p, 11) 

Corroborando Carlos Reis, Adam Schaff mostra-nos outro ponto 
relevante, Para elc, o contexto histórico e o ao qual o pesquisador está 
incluído, influenciam o seu conhecimento, portamo, ele não consegue ser 
imparcial em suas análises pois, "O sujeito desempenha um papel ativo no 
conbecimento histórico. e a desse conhecimento contém sempre 
I/I/li! dose de Senão) esse conheCimento seria abuma!io ou 
so!;i"e-bumatlo" 1995, p,280), 

Em síntese, todas as leituras e realizadas são necessárias 
para a construção do processo histórico, sendo assim, o entendimento 
relaçôes estabelecidas pelos autores com suas fontes são importantes para a 
compreem,ão desse processo. Porém, devemos salientar a importância da leitura 
críLca das obras tomandu o cuidado de não incorporar velhos discursos 
!i':lnsvestidos de novos paradigmas, Portai lto. ternos que entender o contexto 
no qual foi escrita a obra, analisando a data e o da publicação, ü público 
alvo e a f0TI11ação do autor, pois ao contrário, podemos realizar uma leitura 
enviesada e o seu corolário poderá levar a incorporaçôes de conceitos 
amcrônicos ou a uma crítica injusta, uma vez que" a expressão indi1Jidual 
ocorre dentro Ul,'i idioma geral, de qlie {{prendemos (! as 

e a entender as coisas dentro de uma estrutura 
por nossa cultura" (CHALHOUB, p.l6). 
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.------- ---------------------_....._--

Historiography and African slavery in 
parana: some ions 

ABSTRACT 

This artide, analyzes four visions hisloriagraphy produced alang lhe cenlur)' 
XX, regarding lhe si:wc prcscnt African in lbe provínce paranaense. Each ()l1e 

ÍIlS]l!.e af his context, it claborated a speech elements that C<lllle to 
the cncounter of his problem. Being like this, lhe expased "truths for the 
differcnt historians showed to be lrue temporary, since each presenl selects lhe 
past lha! lw wanls and he sees him with lhe lenses af his time. 

words: historiograpíw, African slavery, provincc paranaense. 
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